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Encontro regional sobre a promoção da inovação local   
Nampula, 12-14 de Outubro de 2009 

 
 

RELATÓRIO 
 

 

 
 
 
I. Introdução 
 
 
O encontro regional de três dias sobre a promoção da inovação local para as províncias de 
Cabo Delgado, Nampula, Niassa e Zambézia teve lugar no Centro de Alfabetização dos 
Adultos  na cidade de Nampula, nos dias 12, 13 e 14 de Outubro de 2009. Participaram trinta 
e três  membros da UNAC e UGC, entre os quais nove (9) mulheres e vinte e quatro (24) 
homens. O facilitador do encontro foi o Sr. Romuald Rutazihana (PROLINNOVA MZ), 
tendo como co-facilitadores o Sr Jacinto Mutambe (CIC-BATÁ) e o Sr Inácio Manuel 
(UNAC). 
 
O encontro foi oficialmente declarado aberto pelo Sr Gregório, presidente da UGCAN. 
Seguiu se a sessão das apresentações e expectativas dos participantes, facilitada pelo Sr 
Inácio da UNAC. O Sr Inácio prosseguiu falando dos objectivos deste projecto: promoção da 
inovação local para o desenvolvimento endógeno e sustentável das comunidades. Sublinhou 
que com este encontro, estava se  iniciando um processo de identificação dalgumas boas 
práticas nas comunidades que podem servir  de alavanca para  se alcançar a soberania 
alimentar nas comunidades rurais de Moçambique.  
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Falando da sua organização, o Sr Jacinto Mutambe informou os participantes que a CIC-Batá 
é uma associação espanhola que apoia redes de camponeses em prol do desenvolvimento 
sustentável nos paises sub-desenvolvidos. Foi criada em 1997 e é presente em cinco países do 
mundo, incluindo Moçambique. 
 
O Sr Romuald informou a audiência que  a Prolinnova Moçambique é uma rede de ONGs e 
de instituições que promove a inovação local como abordagem de desenvolvimento 
comunitário sustentável. Foi criada nos finais de 2006 e foi admitida no ano seguinte como 
membro da Comunidade de Prática da Prolinnova Internacional sediada na Holanda. A 
Prolinnova Moçambique tem seu secretariado na ADCR, em Xai-Xai. 
 
Os participantes foram também informados que o presente encontro é resultado da parceria 
entre as três instituções. O programa do encontro está em anexo 1 do presente relatório. 
 
 
II. Objectivos do encontro 
 
O facilitador definiu os objectivos que o encontro pretendia alacançar ao longo dos três dias: 

1. Entender o que é a inovação local e seu papel no desenvolvimento comunitário  
2. Facilitar a  partilha e troca de experiências entre camponeses de diferentes pontos da 

zona norte do país. 
3. Dotar os participantes de conhecimentos e ferramentas necessárias para a promoção 

da inovação local nas comunidades 
4. Esboçar metodologias de identificação e documentação das inovações locais 
5. Planificar acções de promoção da inovação local para o futuro. 
 

 
III. Actividades 
 
 
Para alcançar os objectivos do encontro, os participantes foram organizados em  quatro 
grupos de trabalho. Cada província  em si constituia um grupo. Os trabalhos de grupos  eram 
depois debatidos na plenária. As decisões eram tomadas por consenso. 
 
 
Objectivo1: Entender a inovação local e seu papel no desenvolvimento 
comunitário 
 
 
Durante a primeira sessão de trabalhos em grupos, os participantes desbruçaram se sobre a 
definição de conceitos-chave, o entendimento dos quais devia determinar o rumo do 
encontro. Assim foram definidos os seguintes termos: 
Inovação local; Conhecimento indígena; Inovador local; Camponês e produtor. Tantas 
definições foram avançadas seja nos próprios grupos seja na plenária. As vezes foi muito 
dificil  conseguir conciliar ideias contrariamente contraditórias dos participantes. Mas, no fim 
conseguimos falar a mesma linguagem usando definições de consenso, apresentadas na tabela 
abaixo: 
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A inovação local é algo novo que uma ou mais pessoas locais desenvolvem através de 
uma investigação (ou ensaio) infomal usando recursos localmente disponíveis, para resolver 
problemas específicos  e que beneficia a pessoa ou a comunidade sem causar danos.  
 
O conhecimento indígena ou conhecimento tradicional é um conhecimento específico a 
uma determinada comunidade ou cultura.  
 
O inovador local é uma pessoa que descubre novas ideias da sua própria iniciativa para 
resolver um determinado problema seu ou da sua comunidade. 
 
O camponês é uma pessoa do campo ou da cidade que depende de recursos naturais ou da 
agricultura para a sua sobrevivência. Recursos naturais incluem a terra, as florestas, a fauna 
bravia, o peixe, o mar, o vento, o sol... 
 
Um produtor é uma pessoa que produz para o consumo familiar ou/ e para a 
comercialização. 
 
Veja mais no anexo 2. 
 
Objectivo 2: Facilitar a  partilha e troca de experiências entre participantes. 
 
 
Exemplos de inovações locais 
 
A sessão de partilha e de troca de experências consistiu em pedir a cada grupo de dar pelo 
menos quatro exemplos de práticas que achavam ser inovações locais. A apresentação de 
cada prática devia seguir o plano abaixo:  

• Apresentar o inovador: Nome,distrito,comunidade, idade, ocupação principal... 
• Apresentar o problema que o inovador procurou resolver;  
• Descrever a inovação: os diferentes passos no  processo do  seu desenvolvimento;  
• Apresentar os benefícios que essa inovação trouxe; 
• Dizer se a inovação est sendo adoptada ou não por outras pessoas. 

 
Na plenária foram apresentados e debatidos  quatorze exemplos.  
 
Província de Cabo Delgado 
 
Prática 1: Obtenção de bananeiras a partir de sementes de bananas. 
 
Um dia, o Sr Rajabu Alifa no distrito de Montepuez estava a comer banana macaco quando 
mastigando sentiu “pedrinhas” na boca.  Nunca tinha ouvido falar de sementes de banana. Ele 
não mais esperou, tratou de experimentar a sementeira da banana na base naquilo que achou 
que fosse semente.  Fez um viveiro.  Regou durante quinze dias. Começou a ver plantulas, 
continou a regar com mais interesse. No fim quando cresceram viu que eram pequenas 
bananeiras bem saudáveis. A partir daí começou a produzir plantulas de bananas desta 
maneira. 
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Prática 2: Afungentamento de elefantes 
 
Os camponeses do distrito de Quissanga pilam piri piripiri em quantidade não especificada e 
misturam com óleo de motor queimado. Levam um fio e mergulham na mistura, amarram as 
extremidades nas árvores em redor da machamba. Quando o animal sentir o cheiro da 
mistura, volta atrás ou quando tocar no fio fica com comichão e abandona a machamba. 
 
Prática 3:  Uso de adubo orgánico 
 
Leva se farelo de qualquer cereal e espalha se nos canteiros, remove se a terra e transplantam 
se horticulas. Efectua se a rega durante 3 dias, as plantas modificam. Passado um mês pode 
continuar a espalhar farelo e regar removendo a terra. As horticulas crescem bem e a 
produção aumenta. 
 
Prática 4: Conservação de sementes 
 
Um celeiro melhorado (ou garrafas, quando a semente é pouca). Matica se o celeiro com 
matope. Dentro, no fundo mete se uma camada de semente de narcelim, depois mete se outro 
tipo de semente para conservar. No fim, tapa se hermeticamente o celeiro. O corgulho não 
consegue atacar a semente. 
 

_____________________________________________________ 
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Província de Nampula 
 

  
 
Prática 1: Regadio do tipo Cegonha 
 
Uma barragem de água  no rio. Um estrado onde a pessoa sobe pegando água do tipo balança 
que um tambor aberto furrado por baixo, introduz se um tubo que distribui água (por 
gravidade) nos canteiros. 
 
Prática 2: Feira de sementes. 
Troca de sementes entre camponeses sem precisar de custos. 
 
Prática 3: Combate à erosão 
 
Na comunidade de Kanakane, distrito de Rapale, o sr Francisco de Oliveira combateu a 
erosão da seguinte maneira: 
Juntando pedras transplantando bananeiras, com base dessa barreira criou outra forma de 
regadio, nos tempos chuvosos. 
 

______________________________________________________ 
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Província de Niassa 
 
Prática 1: Recuperação de solos empobrecidos (não produtivos) 
(Distrito de Lichinga) 

1) Faz se uma lavoura morta;  
2) Leva-se excrementos de animais e espalha-se em todo campo lavrado;  
3) Sem queimar o capim, fazem se canteiros;  
4) Abrem se covachos por cima dos canteiros;  
5) Depois de cair a chuva; lança se a semente;  
6) No fim de toda campinha agrícola não se queima quase nada da machamba nem os 

restolhos. 
 
Prática 2: Afungentamento dos animais selvagens 
(Distrito de Maúa) 
 

 
 

1) Lança se fogo contra animais em casos aparecerem de noite;  
2) Tocam se  tambores ou batuques em casos de  aparecerem de dia;  

3.a)  Queimar piri-piri ou castanhas de cajú. 
Nota: Este processo é feito só para animais de grande porte como é o caso dos elefantes, 
leões, búfalos, etc...  
3.b) Fazem se cercos em redor da machamba ou da casa com arbustos; Cavam se buracos nos 
caminhos onde  os animais costumam passar. 
Nota: Estes processos só valem quando são animais de pequeno porte, como é o caso de 
porcos, macacos,gazelas, etc. 
 
Prática 3: Tratamento da doença de hernia usando plantas 
(No distrito de Cuamba) 
 

1) Usam se raizes da  planta medicinal N’RIKILI ou NOWANOWA ; ETÚLO;  
2) Raspam se as raizes com faca ou catana;  
3) Empedaçam se e pilam se;  
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4) Deixam se secar, queimam e depois moem;  
5) Vacina se em volta das ancas do doente usando uma lâmina e o pó obtido;  

Nota: Mesmo sem queimar pode mergulhar as raizes na água e tomar durante três dias 
consecutivos. 

___________________________________________________________ 
 
 

Província de Zambézia 
 

  
 
Prática 1: Conservação de sementes 
(No distrito de Mopeia) 
 

1) Pila se uma quantidade não especifícada de folhas de kina (marigoseira);  
2) Depois pôr de molho num balde;  
3) Depois leva se um saco, mergulha se o saco na solução durante 24 horas,   
4) depois tira se e ensaqua se a semente. 

É uma prática que vem da Beira, disseram os zambezianos. 
  
Prática 2: Combate à erosão 
(No distrito de Mopeia) 
Usa se capim elefante plantado no caminho da erosão. 
 
Prática 3: Bio-pesticida 
(No distrito de Mopeia)  
 
Leva se cinza e folhas de tabaco. Põe se na panela, ferve se e deixa se arrefecer e depois  a 
solução é usada para tratar as culturas. 
 
Prática 4: Fertilização/Recuperação de um terreno cansado 
(Distrito de Mopeia) 
 
Semeia se feijão nhemba nessa machamba  e fica la durante um ano. 
 
Para mais pormenores sobre exemplos apresentados por cada província, veja no anexo 
2. 
________________________________________________________ 
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Objectivo 3: Dotar os participantes de conhecimentos e ferramentas necessárias para a 
promoção da inovação local nas comunidades 
 

1. Análise  dos exemplos de inovações locais 
 
Uma das metodologias usadas para dotar os participantes de conhecimentos e ferramentas 
suficientes sobre a inovação foi o exercício de analizar os diferentes exemplos para 
determinar se sim ou não eram Ils. Assim, os exemplos apresentados por cada província 
foram analizados usando a tabela e matrix abaixo.  
 

a) Tabela de critérios de selecção 
No Critério obrigatório 
1 Algo novo 
2 Tecnicamente possível; Economicamente viável; Ambientalmente amiga; Social e 

culturalmente aceitável; (Teste TEAS) 
3 Desenvolvido usando conhecimentos e habilidades locais 
4 Benefícios /Solução de problemas  
5 Replicável na comunidade 
6 Desenvolvido no interesse e com livre vontade do inovador 
 Critério desejável 
7 Facilmente adaptável 
8 Uso de recursos facilmente encontrados localmente 
9 Pouco tempo e mão-de-obra usados no seu desenvolvimento 
10 De preço acessível  
 
b) Matriz de Selecção das inovações técnicas 
 
Inovação Critérios 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Total Observação 
1              
2              
3              
4              
5              
6              
 
 
Os resultados da análise estão abaixo apresentados 
 
Nota: 

• IL=Inovação local; 
• CI: Conhecimento indígena 

 
Província de Cabo Delgado 
 
Prática 1: Obtenção de bananeiras a partir de sementes de bananas=IL 
Prática 2: Afungentamento de elefantes=IL. É uma prática introduzida de fora. 
Prática 3: Adubo orgánico=IL. 
Prática 4: Conservação de sementes=IL 
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Província de Nampula 
 
A plenária ficou com dúvida sobre que os três exemplos apresentados. inovações locais ou 
pacotes tecnológicos trazidos por extensionistas?  
Prática 1: Regadio do tipo Cegonha: (?)IL 
Prática 2: Feira de sementes: (?) IL 
Prática 3: Combate à erosão: (?) IL 
 
Província de Niassa 
 
Dos três exemplos apresentados, a plenária achou que só dois eram inovações locais. Assim:  
Prática 1: Recuperação de solos empobrecidos (não produtivos):IL  
Prática 2: Afungentamento dos animais selvagens: CI 
Prática 3:Tratamento da doença de hérnia usando plantas:(?) IL. Para os participantes não 
ficou bem claro onde reside a ”inovacidade” dessa prática que muitos consideram como CI. 
 
Província de Zambézia 
 
Dos quatro exemplos apresentados, a plenária achou que só dois eram inovações locais. 
Assim:  
Prática 1: Conservação de sementes:IL 
Prática 2: Combate à erosão:CI 
Prática 3: Bio-pesticida:CI 
Prática 4: Fertilização/Recuperação de um terreno cansado:IL 
Mas aqui também, algumas pessoas questionaram a “inovacidade” dessas duas práticas 
consideradas inovações locais, uma vez que pode se tratar de pacotes tecnológicos trazidos 
por extensionistas.   
 

2. Elementos de uma Inovação local 
 
Partindo da definição duma IL, os participantes destacaram os seguintes pontos como 
verdadeiros critérios de uma IL: 
 

1) Algo novo;  
2) Pessoas locais (uma ou mais pessoas);  
3) Ensaio/investigação informal;  
4) Resolução de um problema específico;  
5) Benefícios a comunidade;  
6) Social e culturalmente aceite;  
7) Recursos localmente disponíveis.  

 
3. Fontes das inovações locais  

 
Depois deste trabalho sobre a análise dos exemplos, todos concordaram que doravante, 
vamos dizer que uma inovação local pode  surgir das seguintes fontes:   
 

• Uma ideia totalmente nova. 
• Uma inovação ou conhecimento tradicional de fora modificados para 

adequar a realidade local. 
• Um conhecimento tradicional local melhorado por pessoas locais. 
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4. Ligação entre Ils e CI 
 
As fontes das Ils mostram onde reside a ligação entre o conhecimento tradicional e a 
inovação local: um conhecimento tradicional  não é uma coisa stática: A qualquer altura pode 
ser modificado/melhorado para resolver um problema espécifico duma ou de mais pessoas. 
Neste caso  torna se numa inovação local.  
 
Objectivos 4 & 5:Identificação e documentação das inovações locais.      Planificação. 
 

1. O que é documentar uma inovação local? Porquê  documentar as inovações 
locais? 

 
Foi pedido aos grupos  de responder à essas duas perguntas acima referidas e  dar alguns 
exemplos de formas/métodos de documentar. 
 
As respostas de consenso foram as seguintes: 
 

Documentar é  a compilação de informação sobre algo com objectivo de o 
identificar, ou proteger ou confirmar a sua existência para uma maior partilha. 
Usam se várias formas: video, fotos, brochuras,cartazes... 

 
 

2. O papel dos vários atores no processo da promoção da inovação local 
 
A promoção das inovações locais é um processo que pode passar por várias etapas.  
Para o sucesso deste processo, os camponeses não podem trabalhar sozinhos. Requer se a 
intervenção de outros actores. Assim: 
 

• Existir/Surgir/Desenvolver a nova ideia: Camponês/comunidade 
• Compreender o contexto: Camponês/comunidade;Extensionista (do Governo, da 

ONG) 
• Identificar as inovações locais: Camponês/comunidade,Extensionista (do Governo, da 

ONG) 
• Analisar as inovações locais identificadas.  
• Testar ou Validar ILs (Camponês;comunidade;Extensionista;Investigação;Governo; 

ONG...). 
• Usar as inovações locais validadas (campones, comunidade...)..  
• Documentar; Partilhar e Divulgar as Ils que funcionam (camponês; extensionistas...). 
• Financiar o processo ( Governo, ONGs...). 

 
3. A ficha de levantamento das inovações locais 

 
Esta sessão consistiu no esclarecimento sobre o uso da ficha  simplificada de levantamento de 
inovações locais, apresentada pela  equipa da facilitação. A ficha retoma os pontos 
importantes de quase todas as sessões deste encontro. Encontra se no anexo 3. 
 
 
 
 



11 
 

4. Planificação 
 
Foi acordado que todos os participantes iriam ser facilitadores deste processo de inovação 
local nas suas comunidades respectivas. Cada um deve planificar como iniciar a identificação 
e documentação de inovações locais nessas comunidades usando a ficha, cuja cópia foi 
distribuida a cada. Os resultados desse levantamento devem ser encaminhados para as uniões 
distritais ou provinciais locais de camponeses ou directamente para os facilitadores do 
encontro que deixaram os seus endereços electrónicos e seus números de celulares aos 
participantes. As melhores inovações locais vão ser apresentadas no Encontro Nacional de 
Dezembro para qual os inovadores ou facilitadores mais activos vão ser convidados.  
 
IV. Avaliação do Encontro 
 
No fim os participantes avaliaram o encontro usando a tabela abaixo. 
 
Item avaliado Mau Satisfeito Bom Muito bom Avaliadores
Logística xxxxx 

xxxxx=10 
xxxxx x= 6 xxxxx x=6 x=1 23 

Conteúdo x=1 x=1 xxxxx xxx=8 xxxxx xxxxx 
x=11 

21 

Metodologia x=1 xx=2 xxxxx xx=7 xxxxx xxxx=9 19 
Temas x=1 xxxxx=5 xxxxx x=6 xxxxx xxxx=9 21 
Participação x=1 xxx=3 xxxxx xxxxx 

xx=12 
xxxx=4 20 

Animação x=1 xxxxx x=6 xxxxx xxxx=9 xxxx=4 20 
TOTAL 15 23 48 38  

 
 
Como pode se ver,  quase todos ficaram satisfeitos dos resultados do encontro apesar de um 
número considerável de participantes ter se queixado de algumas falhas na logística. 
 
V. Conclusão  
 
O número de participantes era bastante elevado, o que pôde ter afectado a qualidade da 
facilita,cão e  o desempenho dos formandos. Contudo, o essencial foi alcançado: agora, os 
camponeses são cientes do papel que podem jogar as inovações locais no desenvolvimento 
das comunidades. 
 
 
 

Preparado por: 
 

                                             Romuald Rutazihana, 
Facilitador (Prolinnova Moçambique). 

 
 

Maputo, aos 20 de outubro de 2009 


